








































































































































































































































































































































Grelha de análise do discurso do supervisor  

Adaptada de Paiva, Barbosa e Fernandes (2010: 112) 

 

 

Processo reflexivo 

Categorias e Indicadores 

Tópicos do discurso 

1. Descrição da acção 

1.1. Revisão (o que 

aconteceu) 

1.2. Previsão (o que poderá 

acontecer) 

 

 

 

 

 

2. Interpretação /confronto 

2.1. Apreciação (expressão 

de opiniões) 

2.2. Informação (suporte à 

acção) 

2.3. Explicação da acção 

(justificação da acção passada ou 

planificada) 

2.4. Consciencialização de 

(in)congruências/dilemas (tomada 

de consciência da relação entre 

os objectivos traçados e os 

resultados obtidos) 

 

3. Reconstrução 

3.1. Definição de rumos 

alternativos de acção 

1. Processo Instrucional 

1.1. Pressupostos do E/A 

(porquê?) 

1.2. Objectivos do E/A (para 

quê?) 

1.3. Conteúdos do E/A (o 

quê?) 

1.4. Estratégias de E/A 

(como?) 

 

2. Sujeitos 

2.1. Alunos 

2.2. Professor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Contexto 

3.1. Contexto do E/A (Sala 

de aula, Escola, Meio) 

3.2. Contexto de formação 



(identificação de possíveis 

mudanças na actuação 

profissional) 

 

 

 

4. Receptividade 

4.1. Concordância (aceitação 

das propostas/opiniões dos 

professores) 

4.2. Encorajamento 

(incentivo à participação na 

interacção; reforço da auto-

estima) 

(pressupostos, 

objectivos, estratégias 

de supervisão) 

 

(E/A: Ensino/Aprendizagem) 
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Registo de incidente crítico nº1 

 

Observadora: Joana Torres de Osório 

Data: 8/11/2010 

 

Incidente: 

 

Enquanto aguardávamos para iniciar o Conselho Geral de Docentes do Pré-

Escolar duas educadoras conversavam: 

Educadora 1- Qualquer dia já são as aulas assistidas. 

Educadora 2- Não é para já, só costuma ser em Fevereiro 

Educadora 1- Num instante chega a Fevereiro. 

Educadora 2- Lá vamos nós… 

Educadora 1- Para mim é igual, tanto faz estarem na sala ou não estarem. 

Educadora 2- Mas, não podes chamar à atenção um miúdo ou assim. 

Educadora 1- Não podes? É igual! Nos outros dias também chamas à atenção, 

chamas quando tens de chamar. 

Educadora 2- Uma pessoa prepara-se tanto e é só vinte minutos. 

Educadora 1- Eles [referindo-se aos observadores: Directora e Coordenador do 

pré-escolar] já sabem como eu trabalho, todos os dias vão lá dizer bom-dia e vêm o que 

se passa…por isso, não são vinte minutos de observação que te vão prejudicar. Não 

penses mais nisso! 

A educadora 2 ficou, durante alguns segundos, pensativa.  

 

 

Comentário: 

 

Através deste registo, pode-se apreender que o processo de observação de 

professores, apesar de se realizar no próximo mês de Fevereiro, já suscita alguma 

ansiedade por parte de uma educadora (educadora 1). É interessante verificar ao longo 

do registo, que a educadora 1 inicia o assunto lembrando a aproximação da avaliação de 

desempenho docente, e ao longo do registo, a sua postura é calma, não valorizando os 

vinte minutos de observação na sua sala. A educadora 2, no início do registo, relembra 



que ainda estamos longe do mês de Fevereiro, porém, mostra alguma ansiedade 

exemplificando que ao ser observada nãos e sente à vontade quando tem de chamar uma 

criança à atenção. As posturas de ambas as docentes alteram-se ao longo do registo.  

 

 

 

 


